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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO PALAVRAS l' JUTlÇA

A
juiz de direi, sr. dr. Manuel

nes da Silva magistrado exemplar,

que pela l

pEÍaS '

seu espirito_"e do seu caracter, con-

quista em toda a parte as sympa-

thias gerson!,

collegas .Ioer de Vianna, regene-

rador-liberal; e a Gazeta de Cami-

n/ia, folha mgeneradora, estas elo-

queutes palavras de justiça, que

trenscrevemps com verdadeira sa-

tisfação: '

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão-das-prooinoias», entre os

amigos e admiradores da beneme-

rito /ilho d'zlveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro día!-

toso, para a ::aquisição e colloca-

_cão do seu retrato 'na sala nobrl

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 4n7$000

Domingos João dos Reis.. .. 215000

s. 25000

Dr. Lourenço Peixinho . . . ,. . 155m

João Tavares d'Uliveira (Oli-

vslrinna).............
.... 115500

João Thomaz Novo (idem).-. 16000

Mariana Ross. de Jesus (idem) 500

João Lopes das Neves (idem). 500

José Diniz Ferreira (idem)... 500

 

(Proteger). Somma. . . v &Sáb-00

Os recibos das importancias sub-

scriptas estao já em poder do thesou-

reiro ds. commissào, sr. Domingos Jo-

sé dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazol-o, pagar' desde

já ltquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VElRO

_ TABACOS
uebrndos os dentes da ca-

lumnia, entrou a questão

dos tabacos n'uma phase de

regularissima solução.

Ao convite do governo res-

ponderam trez propostas, que

vão ser reflectidamente estu-

dados, e «um “.JVFM- pax“:

ecolhida a que melhores Ain-

teresses e mais seguras garan-

tias oli'erecer.

Tudo, pois, que antes d'es-

se estudo e d'essa escolha se

disser na imprensa, é inoppor-

tuno e inconveniente. Os pro-

prios interessados nadaluc
ram

em pretender desvirtuar a. opi-

nião antecipando juízos e en-

venenamlo intenções. .

Aguardem serenamente a

deliberação do governo, e dis-

cutam-n'a, e combatem-da de-

pois, se para isso tiverem ra-

não.

Tudo o que antes tl'isso ñ-

zerem ou disserem, é suspei-

tissimo, e nenhum valor tem

ou pode ter para quem de bom

senso e a sangue frio encara o

problema.

Esses não são facilmente

illudidoa nem arrastados por

declamnções bnlofas e apai-

xonadas, antes estão já preca-

vidos Contra todos esses exa-

geros e essas cavilosas accu-

eaçõeS.

A situação do governo é

clara e deliuida. A sua capa-

cidade e a sua probidade são

indiscutiveis perante o paiz.

Ora a este e só a este é

que elle dá conta dos seus

actos.

-____
__-4_

--_

Mludezas

Alguns capitalistas de fóra pensam em

organizar uma companhia ara es-

tabelecimento de carreiras e auto-

moveis entre Aveiro, Ilhsvo e Vagos.

E' uma lembrança que não pode-

mos deixar do applaudir, lembrando

a oonvsniencia do a fazer chegar tam-

bem ao Pharol e Costa-nova na epoca

balnesr.

2 No theatro «Aveirense» s n'um

salão do Rocio continuam animados

os batuques do carnaval.

2 No domingo teve logar a distri

buição mensal do «Pão de Ssnto'An-

tonio», producto das esmolas que para

tal 6m se recolhem na egreja io anti-

go convento de Jesus. Anda. por uns

sessenta ou mais pobres que, mez a

mez, recebem esta piedosa esmola, e

que bem dizem de. instituição, que tao

util serviço lhes presta.

á Foi prorogado até 3 de março

o praso para. conclusão das operações

     

  

 

  

   

  

     

    

 

   

   

  

   

   

             

  

do recenseamento eleitorald'ests con-

galho.

trndo, que pela Susintolhgsncis,caructcr
e edu

ducsção primorrñssima é um dos ornamento da

sua classe, “WE de ser promovido a segunda

classe e colloca

ceu durante um ¡exenio as suas importantes

tuncçdcs, deixso' sr. dr. Nunes da Silva as re-

cordadúcs mais \jlsongeirns e ao mesmo tempo

mais saudosas. É

ros, conciliar o _uu amor inqnebrantavcl pela

justiça com os *atentos do mais são criterio e

com os impulsogd'um coraçao verdadeiramente

generoso. ,-

da Silva os maili'dsdicados amigos e os mais sin-

ceros admiradores das suas prai-,Iaras qualida-

des, e se todos dulgam com o avanço de s. ex!

na classe da mq'giatrntura a que tdo dignamen-

te pertence, todos tambem u'esta bora sentem

a sua ausencia d'estn provincia e ficam [atendo

votos para que únis tarde aqui possa regressar

no exercicio doseu eleiado cargo.

classe e collaítado na comarca de Arou-

ca o sr. dr.

que durante' inco annos aqui exerceu

o cargo de,

mente considerado como um dos or-

namentos da magistratura judicial,

deixa em to“. esta

.'a¡ .Mjl'üw.

da ciumento correcta e

como soube sempre conduzir-se no

exercicio do seu cargo.

quanto é certo que, no desempenho do

esplnhoso cargo de julgador, nem sem-

pre e coisa facil captar as sympathlas

de todos.

nusl Nunes da Silva, em quem todos

reconhecem uma tal inteireza de ca-

racter e inquebrantavel rectidao, que

lhe dão o typo do verdadeiro magis-

trado portugusz.

d'uma lucida e possante intelligencia

e d'um criterio são e bem formado,

possue tambem um grande coraçao,

onde se obrigam os mais nobres s ge-

nerosas sentimentos de humanidade,

que, se o impõem a. nossa. veneração

s estima como homem, o tomam que-

rido s respeitado como funccionario.

folgamos com a promoção de sua ex ',

por outro lado penaliswnos a sua nu-

sencia d'esta comarca, onde sua ex..

conta tantos s tao dedicados amigos,

outros tantos admiradores das suas

altissimas qualidades.

egualmsnte o

rá. n'este illustre magistrado a melhor

salvaguarda dos seus direitos e inte-

resse, e a mais solida garantia d'uma

recta administração de justiça

lidades o los

lectuaes do .

quem, forçoso é dizsl-o, esta comarca

conservará. as mais gratos recorda

ções,

volver elevar-se o sr. dr.

Silva, representa para nós profundo

pesar a ausencia de tão nmavel, sym-

pathico e cavalheiroso cidadào.

  

dial 1 ou !li de cada msz.

  

                  

   

   

 

   

       

  

              

  

 

  

     

   

  

  

prepost, da promoção do nos-

so press n amigo, meretissimo

Nu-

da sua correcção e

nussimas qualidades do

escrevem 05 [108803

Dr. Nunes da Silvia-_Este illuslre magis-

na comarca do Arouca.

Em Camin ,onde o integerrimo juiz exer-

E' que o sobre magistrado subs, como ra-

lâm todo este districto conta o sr. dr. 'Nunes

As nossas MicitaçOes a s. em'

Promoçãoz'Í- Foi promovido à 2.'

Manuel Nunes da Silva,

lz do direito.

Este dista'ncto magistrado, justa-

comaroa as maisl

"N- P“!Q _forma Ver-

Evanesda

E isto é tanto mais signiñcativo,

Conseguiu-o, porem, o sr. dr. Ma-

E' que sua ex.. sobre ser dotado

E é por isso que, se por um lado

Fslicitando sua ex!, felicltamos

povo de Arouca, que te-

Sim, admiradores das bellas qua-

rimorosos dotes intel-

_nstrs magistrado, de

se nos é summamente agrada-

Nunes da

Exercendo funcções da maior im»

pertencia, sob todos os pontos de vis-

ta, o dr. Nunes da Silva seguiu sem-

pre os dictamss da sua consciencia de

homem illustrado e recto, distribuindo

justiça sem parcialidade.

E é por isso que hoje, que sua ex..

vai deixar Caminha, ondeji'tmais exer-

cer á. funcções, como magistrado, todos

fazem inteira. justiça aos seus actos

de verdadeiro homem honesto, de bem

.-1

De Aveiro a btsboa

Sob esta epigraphe o nosso

presado college do Correio-

da-noite refere-se ao que aqui

escrevemos no numero passa-

do com relação ao dr. Joa-

quim Thimoteo, e transcrevo

o itenerario da viagem que o

mesmo fez a Lisboa em 1879

e que aqui démos, terminando

por dizer:

«E ainda ha hoje quem ache

moderado o andamento dos nossos

comlwyos e ¡nsignilicantes as com-

modidades que o progresso nos

proporcional»

meiro, exercicio de tiro de guerra

na Escola de Mafra.

gas Franco.

po de serviço, para eñ'eito de re-

forma, o capitão-medico do mesmo

corpo, sr. dr. José Maria Rodri-

gues da Costa.

para o Bussaco uma força de 15

praças do regimento de infanteria

24, sob o commando- do “2 “ sar-

gento, sr. Silva, que foi substituir

a que alli se achava de serviço.

contrahir matrimonio com a sr.“ D.

Lucília Leite e Silva, ao tenente

de infantaria nosso amigo e um

dos heroes _d'Africa, sr. Antonio

Augusto Dias Antunes.

cia de csvallaria 7 que,sob o com-

mando do 2.° sargento sr.

da, tinha marchado para. Oliveira.-

d'Azemeis, a. lim de auxiliar a au.

uns r

 

ANNO 54.°

Bllll
- F'undador,

  llAS
Manuel Jirmino ó'dllmeióa dihitt

ADIIIII'A'IADOI

tmn“ nn VILMA

Int-ro:

@1198568 éãê'âdãtl

_+-

lisdarçrto, Adm. e Unitins:

Avonlda Agoatlntio Pinheiro

Endereço telegraphico:

cando-.AVEIRO

   

WOLÇÕES=Corres
pondenciee particulares,60

20 reis. imposto do salto,

PUBLICA-SE
ÁS QUARTAS-FEI

BAS E SABBADOS

..few
-u

IMPRESSO Eli PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

Noticias militares José Estevam,

grande quantidade de objecto

proprios para brindes, encon-

contingente para Angola deve

partir a 7 d'abril, tendo, pl'l-

¡ Pediu 30 dias de licença¡

disciplinar o capitão de infanteria. p

24,51'. Sezinando Antonio das Cna- I ,e do estrangeiro,

que ha de melhor no seu ge-

nero.
  

 

   

  

  

  

 

   

  

  

  

    

 

  

 

    

   

    

    

 

g' Requereu contagem do tem-

¡ Marchou na segunda-feira

p' Foi concedida licença para

g' Recolheu hontem a diligen-

Almei-

ctoridade civil na manutenção da

ordem publica.

_gi-_.
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.l. Teixeira [ln Sousa

E, sempre grato render homena-

gem a quem tão bem tem sabi-

do trilhar a vereda dos bons, e que,

somente escudado na honestidade

dos meios que emprega, se tem sabi-

dnas palavras de admiração por

á custa da mais apreciavel nobreza:

a d'um trabalho honrado,1rnica vir-

tudeque pode elevar o humilde e

o obscuro, a inñleirar-se ao lado

d'aquelles que, orgulhosos de raça,

possuem brasões doirejantes.

Teixeira de Sousa, já hoje jus-

tamente consagrado como uma das

melhores figuras do professorado

livre do Porto, partir¡ ainda crean-

ça para a America-do-norte, onde

se dedicou ao estudo das linguas

vivas, e para o que, desde logo,

começou de revelar rara aptidão.

Em seguida matriculou se na uni-

versidade de Baylor, Estado da

Texas, onde frequentou com distinc-

ção até ao 4.” anno, o curso snpe

rior de letras. Inteligente e estu-

dioso, fez a admiração de nacionaes

e extrangeiros e foi o orgulho da

propria universidade, que olaureou

conferindo-lhe a sua mais alta dis-

tincção honor-idos. Passou depois á

Inglaterra, e por ultimo á França,

onde aprendeu muito, regressando

a Portugal em 27. Ha pouco mais

de um anno publicou uma gram

matica ingleis, que foi festivsmen-

te recebida pela critica; e agora

acaba de publicar a 2.' edição,mais

ampliada, a que já. o «Campeão» se

referiu com louvor.

Este erudito professor creou

nos ultimos tempos um «Curso de

linguas e commercim chamando a

si um corpo docente meticulosa-

mente escolhido, o qual se acha

instalado na rua Sá da Bandeira,

no Porto.

Honesto e bom, e d'um raro ss

ber' technico, espera-o sem duvida

um futuro brilhante, que será a

justa recompensa do seu muito va-

lor. !freire (Torta-real.

Postaes tllustrados

a tabacaris. do nosso amigo,

sr. João Leitão, na rua de

 

da collecção de postaes de

hanzacin, vindos directamen- l

de bom gosto, pois tem ahi

muito por onde escolher.
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Pereira de Vilhena, D.

Campos Salgueiro; e os srs. dr. Accueio

de Seabra, Mogofores; e Accacio Teixei-

ra da Costa, Estarreja.

laide d'Almelda Machado e Mello.

lhaes Alexis.

sr. dr. Rodrigues de Carvalho, presiden-

tc do_Syndicato-agricoln d'esto districto,

a sit' D. tiosa dos lie s Carvalho.

ou, ,

tis il advogado em Estarreja, sr. dr.

Alexandre d'Albuquerquc.

so patricia comigo, sr. dr. Antonio

Brandão.

rain em Aveiro os nossos amigos, srs.

Arnaldo e Alvaro Guimarães, tilhos do

digno director da Fabrica de papel de

Valle-maior, sr. Domingos Fernandes

Guimarães.

_ _ bem no mesmo dia o sr. Julio Guima-

do impor pelos seus proprios mere- rács, activo director da Fabrica do

cimentos. Nunca é de mais dizer ?PMO-

. . e so os os srs. loa uirn da Silva Mon-

“m h°mem (1“3 se 3°“be “Ob'lm” tcirog:r illustrado coiiimandante da 9.-

brigada de infanteria e sua esposa, es-

tiveram n'esta cidade os srs. Arnaldo

Silva Monteiro. apreciado alumno do ly-

ceu do Porto, e seu cunhado.

   

   

    

  

   

  

   

     

    

    

  

 

  

  

  

   
  

  

 

  

      

   

  

e que são do

Aviso aos colleccionadores

José Marta Soares

Medico e cirurgião pela :Escola

mcdico-cixurgicsr_do Porto

a:

Consultas das 8 ip :is ro da manhã

edu r na lis 3da tarde

CLINICA GERAL

Forint-rente - Rua dos Marcadores

maxima-Rua da Alfandega

AVEIRO

N

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem aunos:

as sr." D. Maria do Amparo
Hole,

Margai ida do

A'manhã, a sr.- D. Georgina Ade-

Além, a sr.- D. Nazareth de Maga-

. mensssos:

Brgressou de Lisboa a esposa do

1 Repressoutum mm d'alir,com sua

u“ u Mill», .v um” bom o

!Tambem d'alli regressou o nos-

. nsranas:

Com suas presadasirmãs, estive-

2 Corn sua familia esteve aquitam-

t De visita s seus estremosos paes

i Estiveram em Aveiro os srs. Ds-

_vid Bocha. capitão de infanteriu, c sua

interessante hllia.

O DOENTES:

Está de cama o nosso obsequioso

collaboration', sr. Rangel de Quadros.

Vac em viu de restabelecimento

o rneritissrmo jurz da comarca, sr. dr.

Francisco Antonio Pinto.

á Entrou em tram-u convalescençu

o sr. dr. Bernardo Furia de Magalhães.

á Passa mal de saude o sr. Miguel

Augusto Pereira de Araujo. antigo dc-

legado do thesouro n'este districto.

é Tem melhorado consideravel-

mente o Vereador, sr. Juno Cunha.

à Tem estudo de cama, ielizmente

sem uravrdade, a sr.- D. Marin dos Pra-

zeres Regullu, esposa do sr. dr. Luiz

Regnlla.

i Eslá melhor a esposa do sr. An-

selma Ferreira.

Continua doente, o que sentimos,

a sn! D. Rosa Ferreira Leite, gentil l¡-

lba seu. Domingos lose dos Santos

Leito'-

_._.__+____

Jeronimo de Moraes Sarmento

No fasciculo n.° 361 da His-

toria de Portugal, papular e

illuitrada, do fallecido escrip-

tor-Pinheiro Chagas, agora

tão ,1 brilhantemente continua

da :elo sr. J. Barbosa Colon,

veul, esta nota explicativa do

retrato do illust're aveirense,

Jortnymo de Moraes Sarmen-

to, gue foi publicada n'urn dos

fascículos anteriores da mes-

ma“? bra:

_Pag 589-Jeronymo de Moraes

Sarmento. A blographia d'este il-

lustç'e militar, que foi um dos hrs-

vos ?po Mimielio e que acompanhou

tod :o movimento liberal, encon-

tra- feita no livro Aveiro, do dis-

tincà) homem de leltras, sr. Abreu

além de uma Marques.

a mento to¡ pac do

rado general José Estevam de tio-

. . . raes Sarmento, que seguiu as no-

"a'se uma kual'smm e V3““ hilissimas tradições de seu pae, e

!que tão considerado for por todos

quantos tiveram o prazer de o co-

nhecer. O retrato é como do que

acompanha o biographia a que acr-

rna nos referimos.;

dea justissima apreciação que

se faz do caracter e illustra-

ção de dois distinctos milita

res; mas quanto ao segundo.

o

sr. general José Estevam de.

Moraes Sarmento, deve acres-

center-se que continua a hon-

rar as tradições, pois está ain-

da felizmente vivo, cheio de

vigor e boa vontade para con-

tinuar como até aqui a bem

servir o seu paiz, de quem é

uma gloria.

cripto pelo sr. Abreu Marques

e que se diz conter a biogra-

phia de Jeronymo de Mo-

raes

mol-o pór completo. Sobre o

assumpto

d'esta obra:

Tonel Jcronymo de Mornas Sarmen-

to, por Marques Gomes, da Acade-

mia real das ::ciencias de Lisboa.

do Instituto de Coimbra e da Real

academia da Ius/oriu de Madrid-

nha singela. Repetiçdes,

especial. Os srs. assignantss gosam o

reis por linha. Annuncios, 30 reis por l¡-

10 reis. Anuuncios permanentes , contracto

previlsgio de abatimento nos annuncios s bem assim

nos impressos leitos na casa.-Acousa-se s recoon e annunciam-se as publicações de que a

redacção seja enviado um exemplar.

 

   

  

 

   

 

   

 

  

   

  

    

  
   

  

  

  

 

   

  
     

  

    

   

   

          

   

 

   

   

  

  

Jeronymo de Moraes Sar-

talentoso e hon-

E' fiel expressão da verda-

nosso presadissimo amigo,

Quanto ao livro Aveiro, es-

Sarmento, desconhece-

só temos noticia

Aveiro, berço da liberdade e ca-

Porto--Imprensa portuguesa, 18.99

-312 png.

._ _________._.___--
--

Na. influenza, lêr o an

nuncio: Primus inter pares

É

Mala do b'ul
.-_____.____

_.____7,_
4_

Lisboa, 21

 

hegou a commissão delegada

da (Associação commercial

d'Aveiror, que veio pessoalmen

te entregar ao sr. conselheiro

Castro Mattoso o diploma de socio

honorario da associação, ultimamen-

te conferido em sessão de assem-

bleia geral.

O diploma, impresso em perga-

minho e ornamentado com vinhetas

originaes e emblemas da mesma

associação, vem encerrado n'uma

bella pasta de marroquim, com ii-

tas de seda, conforme a descri

pção por v. já feita. E' uma bella

olferts, digna dos homens que a

fazem e do que a. recebeu.

Os representantes da «Associa-

casião da sua vinda a Lisboa para

ponderar ao governo a necessida-

cio, annexa á Escola-industrial

d'ahi, oñ'erecendo para isso um

subsidio; a justiça de elevar o ly-

oeu a central, de que ao Campeão

cabem as honras da iniciativa, e a

urgencia de tornar em realidade o

projectado caminho de ferro do

Valle do Vouga, que estava de con-

serva.
"

Como o sr. ministro das obras

publicas tivesse de visitar a «Casa-

pias e de assistir ao conselho de

ministros, e tambem não tivesse

comparecido na sua secretaria o sr.

ministro do reino_ os commissiona-

dos adiarsm para hoje a exposição

das suas pretenções, sendo acom-

panhados pelo sr. conselheiro Cas-

tro Mattoso, que aecnnda com ener-

gia os seus pedidos.

Sobre o assumpto escreve hoje

o nosso estimavel collega, Correio-

da-noite, o que segue e tem impor-

tancia:

.A direcção da «Associaçao commercial de

Aveiro», acompanhada do digno par, sr. conso-

llisiro Castro llsttoso, procurou hoje o sr. mi-

nistro das obras publicas, paralhc laser alguns

pedidos de interesse para aquella cidade Nao

tendo encontrado no ministerio o ar. conselhei-

ro Eduardo Coelho, que tinha ido paras conso-

lho ds ministros, toi a commissão apresentada

no nosso presado amigopr. Rodrigues Nogueira.

0 sr. conselheiro Iattoso expo: as preten-

sçes ds .Associaçao commercials, que pedia a

immsdiau constmccso do caminho de [erro do

Valle do Vouga, a creaçlo d'uma aula do com-

ção-commercial» aproveitaram aaoc-

de de crear uma aula de commer-

msrcio anusxa A escola industrial d'itveiro. e o

estreitamento da avenida, que a camara muni-

cipal pediu para ser aberta em [rente ao novo

edillcio, em construcgdo, do poVerno civil, al-

legando que o alargamento d'clln destruir¡

o convento das Carmeiitas,qus e um monumen-

to nacional.

0 sr. Rodrigues Nogueira disso que o no-

bre pmidsnu do conselho tinha instantsrusnta

recommendado a questao do csminliõ'ds'lsrro do

Valle do Vouga, por cuja construcçno o illuslre

chata do gabinete se smpsulruvs, pois desejava

que o seu distritto tosse dotado do tao grande

melhoramento, e que o sr. ministro das obras

publicas estava estudando o assumplo, esperan-

do que o parlamento se occuparia u'ellc na pro-

xima sessão.

Com respeito a avenida, o sr. presidente

do conselho tambem já tinha pedido no sr. lui-

nislro das obras publlcns tornasse em conside-

ração s representação du camara e que o cou-

selho superior do obras publicas havia do op-

portunamenlo dar o seu parecer sobre a propos-

ta já estudada.

Em relaçao a aula do conrmsrcio, o gover-

no ndo descura o ensino tschnico industrial o

commercial, e toma na devida consrderaçao o

P

por var que o nobre presidente do conselho nto

descura os interesses do seu districto, e nomea-

damente da cidade e concelho d'Aveiro, onde

nasceu. I

adido da illustre «Associaçao-commercial».

A commissdo rolirou-se muito satislsita

E' de todo o ponto indispensa-

vel respeitar-se o antigo monu-

mento das Carmellitas, s n'esse

sentido devem convergir todos os

exforços dos aveirenses.

A commissão da ¡Associação-

commeroialn prestou a Aveiro um

serviço

n'este sentido. Não vá julgar-ss

de valia representando

que se desejava ahi ver por terra

um edilicio d'aquelles.

J 0 nosso bom amigo, sr.

Castro Mattoso, offereceu hoje um

jantar aos delegados da vAssocia-

ção-commercial d'Aveiro», assistin-

do o nosso presado camarada, sr.

dr. Barbosa de Magalhães, (filho).

Creio que os comissionados

partirão amanhã para ahi, no rs-

pido da tarde. Lembro aos avei-

renses lhes pranto-'limit homena-

gem indo no maior n.“ espcral-os á

estação. .- 'z "'"i A

g' Posso dar-lhe com filiados

verdadeira a versão, que correu e

ahi lhe chegou por via errada, de

que o futuro commandante da e¡-

pedição contra os cuanhamas será

o capitão Aguiar, pois que, muito

pelo contrario, continua o inqueri-

to para apuramento de responsa-

bilidades pelo desastre de setem-

bro, espera. __o o governo provar

que, não se” 'asorientsndo por fór-

ma a fazer a campaun antes de

convenientemente se preparar pa-

ra um exito seguro, não se es-

quecendo tambem de proceder ao

mesmo tempo com energia e com

imparcialidade no cabal apuramen-

to d'aquellas responsabilidades.

t Parece que serão elevados

ao pariato, na annunciada formada,

os srs. coronel Malaquias de Le-

mos e Fernando de Serpa, dignita-

rios do Paço.

y Foram oollocndos, mediante

permuta, os seguintes professores:

Rdynsldo Vidal Oudinot, da fre-

guesia de Canellas, Estarreja, no

logar de Sarrazolla; Cezar Augus-

to Lourenço Catherino, da fregue-

zía de Caoia (Aveiro) na freguesia

de Canellas; Dulce de Jesus e Sil-

va, do logar de Snrrazolla, na fre-

guezis de Cacia (Aveiro).

t Foi anotorisada a limpeza e

pintura da ponte da Senhora da Gra-

ça, em Ovar.

g' 0 assnmpto do dia foram as

prepostas para a conversão, hon-

tem apresentadas ao conselho de

ministros.

Quando se estavam examinan-

do as propostas, recebeu-ss um of-

ticio da Companhia dos tabacos,

auctorisando o governo a abrir o

enveloppe em que vinha designado

o preço das obrigações para a hy-

pothese da separação do exclusivo

dos tabacos s da. conversão, dispen-

sando as formalidades e a reserva

que(primeiramente pedira.

preço, sobre o qual o gov“.

na mantém toda a reserva, é mui.

to superior ao lixado no contrato

de 16 de julho e bastante superior

ao de todas as outras propostas até

hoje recebidas.

Os srs. ministros ficaram mui.

to satisfeitos ao vêrsm a boa dis-

posição que a questão vae toman.

do, cumprtmentando todos com en-l

thusrasmo o sr. presidente do con-

selho. J.



AVEIRO quasi vergonhosa a gratifica-

ção que lhe fora arbitrada,

como governador do bispado

de Aveiro.

Esse acto bem provou que,

apezsr da sua pouca energia,

tinha boas intenções e bons

desejos o dr. Manuel Rodri-

gues Tavares de Araujo Ta-

borda.

D'estes edificios ainda te-

rei de faller mais detidamente.

Por 'isso continuo no plano,

que tenho seguido.

'X'

Não me foi possivel saber,

, se este vígario geral publicou

algum documento a respeito

do iubileu que, em 1846 e pe-

la sua. exaltação ao solio pon-

lificio concedeu Pio IX, e que

devia ter vigor no aniio im-

inediato.

Em 1850 publicou uma

circular ácerca do jubileu ple-

iiario, concedido pelo mesmo

pontífice, depois da _sua volta

de Gaeta para Ronin.

Esse jubileu coincidiu com

o chamado do anno santo, por

que então fiiidava "o segundo

quartel do seculo XIX.

á de desenho industrial; e outra

acerca da constrncção do caminho

de ferro do Valle-do-Vouga, todas

de immediato interesse e de capi-

tal importancia para toda esta vas-

ta região.

0 sr. conselheiro Castro Matto-

so, a cuja dedicação tanto se deve

já, vae empregar decerto os seus

valiosos esforços para levar a ca-

bo o patriotic'o empenho datAsso-

ciação commercial d'Aveiro›, a

sympathica instituição que com tan-

ta e tão provada boa Vontade se

está consagrando ao desenvolvi-

mento moral e material danossa

terra. "i

Foco infeccioso. - E'

precisamente n'um foco infeccioso

que se vae tornando o charco feito

em torno da bocca do cano de es-

gotos do Cojo, para que tanta vez

aqui temos chamado, em vão-como

de costume, a attenção da (Junta

das obras da barrm.

Perigo reconhecido, como é,pa-

ra a hygiene publica, pensamos

sempre que não seria necessario

voltar tanta vez ao assumplo, por-

que a junta se resolveria a alien-

der aquella verdadeira iieêe'siiidáde.i

DI'. Pereira da Cruz.

_Por virtude do desastre que tao

grave padecimento the causou, veio

aqut no domingo ultimo uma coni-

inissão de cavalheiros de [lapi-

nlio manifestar-lhe o sentimento

com que alli foi recebida a noticia,

e infoimar-se do seu estado, que

 

   

    

  

   

   

     

  

   

   

    

  

       

  

   

   

  

     

   

   

    

    

    

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

             

   

 

    

  

  

    

    

   

     

   
  

 

L¡oenças.-A «Junta de sau-
de naval» concedeu 60 dias ilô'll-

cença ao l.° tenente, sr. Jayme Af-

freixo, antigo capitão do porto de

Aveiro, agora chegado ao paiz da

sua recente estação d'Africa.

a* Pediu licença para ser pre-

sente à junta medica o sr. Manuel

Eduardo Pessoa, digno sub-chefe

fiscal dos impostos aqui.

V¡sitas.-Em virtude do for-

masissimo tempo que tem feito,

teem vindo a Aveiro varias troupes

ou caravanas de forasteiros, que

visitam tambem a Vista-alegre, o

Pliarol,.a Costa-nova e o magnifico

tiinel de Angeja.

Obras publicam-Clie-

ga por estes dias a Aveiro, para

onde vem, como dissémosjà. pres

tar scrwço, o nosso patricia e ami-

go, sr. Evaristo de Moraes Fer-

reira.

a“ Na importancia de 8:3705

reis, foram submettidos a appro-

vação os orçamentos para a grande

reparação da estrada de Lavariz

por Cantanhede a Mealhada e Ana-

dia, distrirto de Aveiro.

Transferencias. - Fui

a seu pedido transferido para a re-

partição de fazenda do Porto 0 di-

gno 3 ° «metal ii'este dislricto, sr.

Aiit-iiiio Gouvêa de Mello e Castro.

a" !foi tambem temporariamen-

ie tiaiisferido do concelho de Es-

tarreja para o de Aveiro o sr. Li-

iio \tai-lines, zcloso sub-chefe da

üscalisaçáo dos impostos.

nueiise da camara lunlcipal de a altivrz d'nm caracter immacnlndo.
Espinho, com o ordç'ado de ms “Neste districto o acto eleitoral   

             

   
 

  

 

    
  

    

   

   

     

   

  

 

   

          

   

   

                     

    

   

    
   

   

    

    
  

 

    

 

   

  

 

Apontamentos historicos v

0 arcypieslallu e a diocese

XI

Allegou para isso a econo-

mia dos alugueis, e que ainda

ficava muito espaço no edificio

para a habitação e reparti-

ções do prelado, no caso de

elle ,querer de tal iitilisar-se.

Dizia mais, que as repar-

tições só para allí iriam inte-

riuamente, emquanto para el-

tlas não se arranjasse habita-

ção mais apta.

O vigario geral foi avisa-

do d'isto, mas não se oppoz-

nem o evitou, para o que mui-

't0'concorreram as alterações

,em que então estava todo o

paiz.

.Em principios do anno de

1847 ficaram instaladas as

repartições districtaes e a re-

bebedoria do Concelho n'aguel-

le editicio, que pouco a pouco

foi Sellth invadido pelos em~

pregado¡ e que mais tarde foi

habitação dos governadores

civis e até dos secretarias ge-

raes.

correu soceoadalnentu.

1205000' Q( Estancausando grande transtor-
J' 0 Sr. José Ca s de Barros no a agricultura esta prolongada estia-

requereu á camara nadia licen- gem.

ça para a mngirucçã vuma fab“- “Falleccu liontein uma illha do

nosso amigo sr. Francisco Antonio de
ca dia gesso' "o log de Sá' "e" Araujo,iiiipdrtaiitc proprietario.0snos-
guezui de Sangalhos. um eXÍOI'- sos peziiiiies.
ço ein favor da indus , que mui- 00h“” 1"-
u, benenciará o de vommemo Foi de festa para uma parte da po-

- v uls. ão de Coimbra o dia de antes

ecnnmmco d aquelle "celho' Ê'hoiitom. Passou o, 88 nnniverssrio
Conselheir ocê '-u' natallclo do sr. Diamantino Diniz For-

citaram-A camara uicipal de reira., talentoso professor da «Escola

Anadia, sob proposta seu presi_ nacional do n ricultura» e director do

i . - coils io«Mon ego» que recebeu nume-

dum" sr' marquez a Grac'osa* rosoãcumprimentose uma elgniñcn-

d”“bemu abrir um subscripção tlvne brilhante homenagem do muitos
em lodo o município ara, com o cheios de familia, como teltlmunbos

seu producto, manda lazer e c'ol- de r°°°nh°mm°mm
Essa homenagem,em que me hon-

Incar na sala nübre suas ses- ro do ter tomado parte, foi coroada.

Sôes O retrato do mus. Presmeme do melhor exito, sendo-lhe entregue

"O Consemo de mÍmSlDS, sr. con- esta mensagem: _ _

selhetro Luciano de Cmro. «Ao ox.“ sr. Diamantino Diniz

T i - v Ferreira dignissimo director do colle-Instrucçãonaljo¡ proVida gio "Moàdegw

definitivamente na esteira prima.

 

  
  

  

No¡ velhos cnstcllos altanciros, menos protegi-

l'la de Requeixo, (Pes. concelho a dos das fracas bnrbncnus que do peito esforçado

' 7
- dos seus defensores, os quien, l espada da conquis-

SP.. D. Gracinda SOHI'EÍ( de Sousa. ta dos nossos maiores ia ergncndo da turn

A' da atria-c,mnis longo, cm longiqiios pnizu,
Pesca do nos oriimnncs perdidoadn lnrnos ocupam os cnl*

püche que 0 lugre que ha leiros portugiiczes viam tnuibar seus hlhos, nn re-

frega sangrenta c sanhosa, com n serena coragem
2 allllOS 58 em l'e esca 0 d h mas gcmpmtestocdoslallccimeutos, aben-

bacatbau se apiestgaa ninap sahirda çg's'mfwmy'hm h“ msm' pm“ b"" cum't I . .

d prinm o sc“ dial/'cr' o d ce iniordt pao¡ quo de

i( . _
' .I | iinc o i' ' i _ '

biirainettcndo to o !imortal e !cnãaggmxjfwu,,,Wg¡u,¡u,,,_ um, im l..
lllenslllOS da SCCCô que aqU¡ \llllh ¡insuminscquer apagar c clilcntl'tl'cccl' o Gullol \ . .

' ' d sunhonra.poique o seu proprietario, sr. lllar- Puig::f:os:ur,ummúmc,cô do ,mmnvnnmy
qiies de Freitas, resolveu nao man- m¡ patria, hoje, postos os communis cm praca e

' ' H5 !onsciencias ein lcll:iu,como azuncia di.: ganhos Idar n este anno o navto ao banco,

ou, no caso de ir, fazer a secca

Pfcb'ndas, de toilu se vai: obliiuruiido ii ideia supe-

ein Lisboa. Para sentir é tal reso-

rlor ctiuninnn, o nliivo c nntiirul principio do dc-

Vcr que“ cada qual ltcccuulrlalllcnlu iiiipeiidc.

loção, comquaiito seja para respei-

tar tainbein o motivo que a isso

 

  
  

   

  

    

  

  

  

  

    

  
   

    

   

    

    

  

   

   

  

    

    

  

  

  

  

Aquallc que na época ora atravessada cumpra

deveres e obrigações racional e naturalmente irn-

PO-!msi ;i seu caliu levando a (“isa-LO Cantu-du. e glo-

riricado c exaltado, thiirltica-se dc honras c bossa-

' direhuinauu c irreal.

. felizmente é cada dia mais tison- . - , Magma “15:35 d A_ m_ bojupalpmu_

No mesmo anno ou por (contznúa). gell'o O “by-'ga' conhedgrpliziin 1o“::n295xdàdí' que t:jliiii'l'olhnr

. . l . i . . - i' . I l' ' _- - d' ll 'a l ad* ca a oiiicin evu¡ pcr-

essa epocha foi vendido o edi- RANGEL DE Q BROS Essa commíssão era composta O .Recmnf'mmw rien”“ "O '.IÍ' . .mercados' “ama" m" ruÍÍÍÍciit.ÂiiiiarÍ :És-ill.“ prm'ochdeitolndol'Õ
ücio do extíucio recolhimento UA do. m . dr me Coen") mag“ muito) ultimo uma animada reuniao tllCipal de Cambra creou um nero confessnl-cl-gritosdeeucoiniiicnpplalisomcnnde-

' _1*_ _a __ , 1

cido, cultos de admiração c Vericiaçao, como ao

presente .óraiiios anti: uma d'ciSsaschranhns cata-

lurns moraes que incnrnaiii n ¡linn dos murtyrcs o

dos heroes du lk'ln.

Como se a honra não devesse ser npanagio do

natureza liuiuanal

Como se á consciencia dr: cada um so não ¡m-

pozexsc n forte obrigação do cumprimento do seu

dever¡

Hourns, glerias, louvores e homenagens, Ic-

servrirdns (lex-aiii ficar em sagrado galardão. ¡igual-

lcs que mais alto caminham nn venda ::para O

pcdrogosa da vida. caracter iinmnculado o conHCl-

encia piirissiina, derramaiido ns energias do usp¡-

ríto, dlapcndendo ns forças da alma, serena, activa

e glorioaamentu, praticando o bem e a virtude,

mais i'ervorosamcnie do que exigir e esperar é lici-

!0.

A v. exe¡ cabe genuína einieiramome ii vai-dn-

dc e justiça d'estaa palavras. Elcvando a protiiisão

que voluntariamente sc iinpo: á iiobilissimn purc-

za d'iiiii sacerdociu, abrindo dc pai- cm pnr o the-

souro precioso da iustruuçio :iqiicllcs que consola-

doramcntc o buscam, bastos vezes com provado

desinteresse, sempre com o amore o carinho do

apostolo e do evniigolisadur, feliz na comgrnqâo

contanto de roda. u sua bella intelligendn :genero-

so coração á santa e ardua tarefa da educação ,do

creanças, larein que v. exe'A ha longos ¡nnoa vem

devoiando a incllior pane da sua existencia hou-

rada e venerado. com superior prolicicncin e um¡

ubncgaçio sem limites, born merece v. cx.“ do¡

seus compatriotas, especialmente_d'oqucllos ii quem

como nós, fortuuosainenic nos lui dado poder avn.

lia: e sentir, na educação de nossos tilhos, n obra

preciosa do seu espirito c do seu coração.

Humilde, mn¡ bem sincero e legitima home-

nagem lhe tributaiiios; e d'est'artc nos nswciamol â.

fcliuitaçôe: e congratulações da que vi ox.“ n'est.

dia se sente justamente rodeado por tantos nmi-

nos u: admiriidoiu, urgvicniio para v. cx.“ u nelas¡

¡ni-ms agradecidas, com piot'unrla veneração e re-

conhecimento du iiosiin nim:-

(Xiiiiibu, i9 dc fevereiro dc 1935; (Segue-Io

dançante, no salão da casa em que

se aclia installado.

a* Recebemos um exemplar do

relatorio da gerencia de 904 do

aMonte-pio-aveirensen. Vô-se por

elle que a proveitosa instituição

passou para este anno com um sal-

do em, dinheiro da quantia de reis

2046785, além d.o,,'que possue em

titulos da divida publica, na impor-

tancia de ¡7:9005000 reis, de

2005000 que possue na «Caixa-eco-

noinica-aveireiise» e 440 na «Cai-

xa-economica-porlugueza›.

Arvores valham-A ca-

mara municipal annuncia a venda

de arvores velhas, no Jardim-pu-

blico, no proximo domingo pelas

ll horas da manhã.

Lua-A eliicaz intervenção do

sr. Carlos Guerra perante &Compa-

nhia-dogaz, que representa aqui,

produziu um consideravel auginento

na intensidade da luz em todos os

_ caunlieiros da illuininação publica, . . _ ._

°°rp°raça°' Para em a"" a 9“"“ qu:1 l¡mnbem desdeo'começo do anno ievmiiaiiigliiãiajgigiiinliii3361333332tia de 150006000 rei-'- se arceade já mais cedo e se nur to "ou“. ¡(fmhãhiuããixpetaáelàfia-d n40 .nal-JW.d "'--""'“"¡'," ' so d i'm

.
-UÚÍUHIIIÚIIÍD ga mil! tarde. 91'08"“33 4 ~ ac . l con- ircuu avi¡ este onru _D -

Dia :td-Volta a tempestade. ~ ' v . seilio de ministros s tem conseguido mento um artistico desenho alusivo a
mandarei. - Merece decerto Conta ainda o zeloso director '

Começa a correr que sossobrara, . a , . _ erguer mais, sn a possivel, o nohill'is- instrucçao s bollna artes, a aguarella,
em Wa em “a os A ares ara 95m um“) 0 (Wei ”b a eplgfaphe da fab"“ 'DUOÕUZ'T mndmCHÇÕF-q snuo caracter dooiinuente estadista. feito pelo distincto artista, sr. Migueld ,g d L¡ bp [3“: .à de Champs de Cambará, annnncia- importantes no encanaiiienlo geral, Toda a gente sabe qual o mohil da Costa, que mais uma. vez revelou os

on e argard_ e S oa id .t mos na ,especuva secção_ Dão boa qnt_ 0 tempo .tem ¡do damnmcando, crusadae e por isso mesmo que toda a seus moritos._
mais de 30 dias, o navio do com- conta dos séus me““ numero¡ e

- aprecniçao sobre tal assumpto só Visa Por occnsião da entregaeeln ses-

. - .
to. para o que, como noticiamos Ja, .I ..d _ t l l_

mando do capitao, nosso patri- . .
- os ca umiiia crus. são solemne, usaram da. pa avrsa

cio e ousado "larinheiro sr Izaac anesmdos que pçr 3P' correm 1m' Chegou ha pouco grande porção de 0 que BdZDll'a é (111.8, sabendo-se guns professores o nlumnos do 00116-
. ' ' - pressos, e no minuto de sermos material novo. qual oproccdiinentoliando por um dos gio. O professor, sr. Teixeira Neves,

game“o' ° que relamente se "ao prestaveis aos leitores chamamos D'esta forma, e sem ferir os in- id:310315: 22:53::3232333313(11130130 recitouDem mililitros? 8,011?? dedica“
wc III ' C t para e“e a sua atenção' leressçs 'la COmPaPhia, que com [Peitos (line miuiiihaniag vida publica: ao ghralhntlenglgi:: mig:: ,lixão ami.

onze _adro a. .ro Apuramento-?Na 3313 de lama JUSUÇH 0 C'msmefar V113 0 51:- liitiina,iiàoteiiham VÍiid0_a lume as proe- go recebeu do diversos pontos do pniz
"Pitos'l-“bah'u "0 “WWW sessões da camara municipal e sob Carlos Guerra satisfazendo as 8X1- zas de tão conspicno cidadão aprinci- muito.; bailes, cart-,as e talegrnminnsMimo Para Lisboa) aum d? 90“'8' a presidencia do sr. Gustavo Fer- gencias da epoca, sempre crescen- P"" 09:9? ãommellpíqs em ;me até de saudação: u d_ga'. P“Wimenie ao nosso illustre reira Pinto Basto, procedeu-se no do- tes, e aiIirmando os selis bons de- 235522533ããespgfnea'fãlgguwm931w:: do cêffe'giodüiüegz :afim: dàrüfgf
lego e 41'800 93551'- COHSCHIBIÊO' mingo ultimo ao apuramento dos ,sejos de satisfazer a todos, pelo "ado, e ,,¡sw ser um., guerra não“, de ,as ou““ mmfestações de “um eLastro WWW¡ 0 diploma de 300w votos obtidos em Aveiro pelos can- que se torna digno dos louvores principios nem de administracao, mas sympnthin, que bom merece.
liouorario a que por vezes nos te- mdaios na eleição do dia i2.” geraes. de illiiltlamaçao pessoaà. l d á Receba o bom mw e protectoros referido a commissão dele a- i - _ _ _ o_ _ es sao capazes e_ u o,n o res- de tantos que se aoolhemno seu tecto
,m d A . '- ~ A¡ l gd .a A manha? nos tem“? e pa. ((A'V'P. 95°“" .diptr' peitando o passado glorioso e honrado hospitaleiro e n'ette recebem a luz do

Ja _a t 9500'3230 90ml“” 3 9 ra os elleitos do art. 92. dt lei ctal».--l~oi ia subinettido a apre- do nobre estadista, nem a sua estreme- espirito, na nossas mais sinceras fell-
M'em", que 3“' ro' expressameu' eleitoral, deve proceder-se ao apu- ciaçào do conselho dos melhora cida familia,_ nem o seu_ depauperado citações.!8 Para (me 0m' é raniento geral da eleição, devendo mentos sanitarios, o projecto de pflgígãoüagu 23:““ :738 “ad“ de ;Ipinhoibãf d _ d d t

iss' ue com esta ' " - r ' s' . ' _ I 1 a' _ › _ norte ¡ieu es ie a amena a

A cumm _30. q a P em virtude d isso'ser piuclamados cmislrucçao do edifiçio para Instal Quem ,em ,dlmdmdemm m Mm ao esta ,_ l s um MES m_ em“)
d Domin us José das Santos . . .

._ c ntse u nos . uu um

0.5 Sra' . g . 03 deputados do 0"'0010- “$340 dd** duas “(13033 do 'ASY'U' dos Mainha). diz o rilao. Venham a lunie pouco o dorso as ondas_
Leite, Antonio da Cunha Pereira, Eclipse da Iua.-llouve escola-districtal de Aveiro». as notas de taes catões, para hein sc E' de crer que depois il'elle tenha-
Í'l'üumcu ¡'“j'mra "a Ma'a e "4““ no domith ultimo um eclipse par- Como representa um melhora-.tus santos baumllüñ. NW "a esta' cial da lua, pouco visivel entre ineiito Importante, que o sr. presi-
tfao d e”“ Cidade um** www”“ nós. dente da camara tenCiona começar
"USPBÚ'ÚHJ e iu' Portadora 41313 T3' O grande facho prateado entrou em breve, boin é que a approvaçào
PTBSBUHÇOGSZ uma das (Maes “e“ na penumbra as :i horas, 49 minu- se não faça esperar.
Ca da em'afa” “0 "0530 WC?“ a tos e 2 segundos da manhã, saliiii- Em tor-no do conce-cenlral; outra sobre a creaçau de

aquilatnr da sua moralidade. mos a tao tlIfSt'jddu chuva, que pela au-
LFVHHW'B** b”“ “HO a honradezu 0 iii-ncia está. causando ditliculdades gran-

, _ do d'elta as 9, 29 minutos e 3 se- lho e districto. - Vae ser
uma 650013 dB Comme”” WW"“ gundos. posto a Concurso o logar de ama-

iiiercado mensal no local da Cruz

de S. Domingos, preXImo à seu»

do concallio, que sera inaugurado

no dia 21 do março proximo.

a A da Mealhada deliberou qui-

o mercado de Luso, queyse realisava

no dia 4, passe a ter logar notercriro

domingo de cada inez.

Subscripçãn.-Corre na

cidade uma subscripçáo, aberta _nei

alguns moradores do largo do lio-

cio, para all¡ ser collocado um ele-

gante coreto, onde possam tocar a

banda regimental e outras.

Achamos bem. E como interes-

sa a quantos por alii costumam

passeiar, é de crer que todos

subscrevam.

Mala da Provincia
â

Dos nossos correspondentes

,do S. Bernardino (vulgo reco- Jornal da terra
lhímento das Benta-I), bem co-

mo a respectiva cerca.

Esse cdiñcio fôra adquiri-

do pelo bispo D. Manuel Pa-

checo de Resende, para ahi

e como já se disse, estabelecer

o seminario com internato, e

separado do paço episcopal.

E o vigario geral tambem

não teve forças para obstnr a

isso, apezar de com isso tica-

rem_ invadidos ou prejudicadas

algumas dependencias do res-

pectivo templo, que então ser-

via de Sé.

, Tambem consenti'u que ein

março de 1855 fossem demo-

lidas as varandas e a casa da

livraria do paço episcopal e

que eram uma. das coisas mais

notaveis de Aveiro.

. N'essas"íVar_iindas tinha

mandado .fazer algumas obras

D. Antonia' de Santo E'lydio,

e ahi muito se entretinh'a na

floricultura.

O mesmo bispo eleito tam-

bem mandára fazer algumas

obras na Sé.. E o vigario geral

Taberda, em 1847, mandou

pintar os altares e concertar-

os telhados. i'

E est“ pequenas obras fo-

ram quam todas pagas á cus-

ta. do mesmo individuo, pois o t

governo não deu subsidio al-

gum para isso. _

E, posto que as quantias

ahi despendidas, não fossem

avaliadas, ainda assim esse

acto do franqueza muito hon-

ra a memoria do vigario geral,

pois de muito poucos meios

podia. dispor. ' o

' Eram parcos os proprios

rendimentos, pouco reiidosa a

freguesia que parochiava, e

presidente da Camara 'municipal

d'aquelle concelho; .lose Fernandes

Mourão. antigo administrador do

mesmo CoiiCcllio; ilr. Corrêa Mar-

ques, sub-delegado de saude alii,

Antonio Moment-gro dos Santos, no-

tario; Antonio Marques llesiianha.

recebedor; Alberto Delgado,'pliar-

inaceutico; e Carlos Evaristo, pro-

prietario.

a* Com o mesmo tim estew

tambem no mesmo dia em Aveiro

o nosso querido amigo e camara-

da, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

tiltio, que ja retirou para Lisboa.

Ruas nova-.-Pensam os

moradores das ruas Domingos Car-

rancho e Marcadores em pedir a

camara a expropriação de dois pre-

dios all¡ existentes, propriedade

dos herdeiros do sr. Antonio da

Costa Azevedo e habitação do sr.

Manuel Marques, slim de alargar

uma e outra, oli'erecendo aquella,

a' Folhinha aveia-en-

se-.Dia 22-liiICIain-se os tra-

balhos de construcçào do novo

«Mercado-do peixe».

vg' Morre o desembargador Ro-

cha Martins.

Did 23-E' promovido a gene-

ral de brigada e collocado em Lis-

boa, ocoronel conimandante da 9.“,

em Aveiro, sr. Vivaldo, que depois

e viclima d'nm desastre. Assume

porisso este cominaiido o coronel,

sr. Faria Pereira, sendo nomeado

para aqui o brigadeiro actual, sr.

Silva Monteiro.

g' E' concedida a medalha de

prata do valor militar aos tenentes

Francisco delliesende e Antonio An-

tunes por feitos no Bailundo.

a' E' fornecido a capitania do

porto de Aveiro um paiol para

acondicionamento de fachos e fo-

guetões.

g' inaugura-se a linha telepho-

nica de Lisbon :io Porto.

Braga, 19.

  

        

  
  

        

  

 

   

   

 

  

  

pondunor, o brio, prrsumücadoa no desa lavoura.
vulto politico do sr- José [indiano de !(0 activo industrial avrirense, lio-
Castro, e esmalte-se a cabeça d'cssas je aqui estabelecidomr. Maiiurl Cai-tunavivoras rttpl'lcnles- _ _ de Mattos, (Galiano). a quem o mar ar
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animou “CAMPEÃO ils Purina”

(t7) josé Beirão

_sonhos nano

(De Michelet)

IV

o PROCESSO-JOANNA RECUSA

SUBMi-;T'rER-SE Á nenem

. Sentia que sem ella essa

fiel cidade de Campiõgne pe-

receria e ao mesmo tempo a

causa do,reí em todo_o norte.,

Tentara já fugir da torre de

Beaulieu' Em Beaurevoir a

tentação foi ainda maior. Sa-

bia que os inglezes ordena-

vam n sua entrega, e tinha

medo de cahir nas mãos d'el-

los. Consultavn as suas santas

e não obtinha d'elta¡ senão

esta resposta: que era 'neces-

sario sofrer, que não seria li-i

vre sem que visse o rei dos

ingleses, Mas, dizia ella com-

sigo mesma, «Deus deixará

morrer essa pobre gente de

Campiêgneh Sob esta forma

de viva compaixão a tenta-

ção venção. Por mais que as

suas santas lhe fallassem, pela

vez primeira deixou de lhes

prestar ouvidos; precipitou se

da torre e cahiu .quasi morta..

Levantada, pelas 'damas de

Ligny, queria morrer e esteve

dois dias sem comer.

Entregue ao duque de BOI'-

gonha, foi conduzida a Arras

e em seguida ao torreão do

castello de Crotoy, que de-

pois dcsappareceu debaixo das

areias. D'alli via ella o mar, e

ás vezes distinguiu as dunas

inglezas, a. terra inimiga onde

esperava levar a guerra e ¡'88-

gatar o duque d'Orléans. 'Po- maram decerto o duque na al-
dos os dias um padre prisio- liança dos inglezes e decidi-
neiro dizia missa na torre. ram-n'o aentregar-lhes adon-

Joanna orava com fervor. Pe- zella. Porem bastaria sómen-

dia e obtiiilia. Por estar pre- mente para isso a ameaça de

sa nem por isso exercia menor se interromper o commercio.

influencia. As suas stippllcas O eonde de Flandres apesar

eram tão vehementes que ati-a- de cavalleiro e de restaurtidoi'

vessavam os muros e disper- da cavallaria, era, no fundo,

savaiu o inimigo. o servidor dos artifices e com-

No mesmo dia que predis- mercianles. As cidades que fa-

se, segnndo uma revelação do bricavam o panno, os campos

archanjo, um de novembro, que liavam o liiiho,não sofi're_

Cumpíegne foi libertada. O riam por muito tempo a inter-
diique de Borgonha tinha rupçào do commercio c a fal-

avançado até Noyou, cumo ta de trabalho: rebentaria com
que para receber de mais pri' certeza uma revolta.

to e em pessôa o ultraje. Ain- No momento que os ingle-

da ioi derrotado pouco depois zes poderam emfim apoderar-

em Germiny (20 do novem- se da donzella e começar o

bro.) Saintrailles offereceudhe processo, iam bem mal os seus
batalha em Peronna eelle não negocios.

se atreveu a acceital-a. Longe de recuperarem

Estas humilhações conñr- Louviers tinham perdido Cha-

teaugaillard; La Hire, que a

tomara d'assalto, encontrou

alli prisioneiro Barbarian e deu

liberdade a este temido capi-

tão. As cidades voltavam por

si mesmas ao partido de Car-

los VII; os burguezes expul-

savam os inglezes. Os de Me-

lun, tão proximo de Paris, pressa; naturalmente achava
puzeram fora a guarnição. duro dai' começo á tarefa sem

Para travar os negocios ter ainda lixo o salario. Só um
iiiglezes n'esta descida tão ra- mez depoisé que elle fez com
pida, só uma grande e pode- que o cabido de Ruão aucto-
rosa machine. Winchester ti i-isasse o processo n'esta dio-

llltF-a, era o processos sagra- cese. Ao mesmo tempo (3 de '
ção. Estas duas cousas deviam janeiro de 1431) Winchester
operar juntamente, ou porou- expedla uma ordem em nome
tra, eram uma e amesma cou: de rei dizendo «que visto a
sa. Deshonrar Carlos VII, accusada ter sido reclamada
provar que fora. levado á sa- pelo bispo de Beavais, exhor-
gração por uma feiticeira, era tado por sua. querida filha a
sanctilicar mais a de Herique universidade de Paris, ordena-

VI; se um fosse reconhecido va aos guardas que a condu-
oomo o ungido do diabo, o zissem ao Melim-(Contínua).

outro seria o ungido de Deus.

Henrique entrara em Pa-

ris a 2 de dezembro; a univer~

sidade havia escripto a Cau-

chon censuraudo-o pela moro-

sidade do processo, e pedira

ao rei para o mandar come-

çar. M..s Uauchon não tinha
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Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas;

' Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para IIIII-

za em gaze e seda bordados, o que ba de mais alta

novidade.

plamine, zephir, pique, fuslão,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

mais

especialidades são de prompto compra-

das. São liinssimos os seus productos, e

por isso toda a gente o pertere. O pão

do seu fabrico c sem duv1da o melhor

de Espinho.
_

As suas prosporuladcs sào os que

lhe desejam todos os que o conhecem.

O( Causou aqui funda nuprcssaode

magna a noticia do desastre succedulo

ao habil clinico d'essa cidade c digno,

delegado de snudo n'estc districto, sr.

dr. Pereira da Cruz.
_

Todos os seus amigos d'aqm dese-

Jtlm vivamente o seu completo restabe-

lucnnento.
_ ,

O( Ft'lit-ito o Campeão c os seus Illus-

trcs directores pela entrada no seu 54.0

anno do util publicação.

Águeda. 21.

Na madrugada de sabbado mani-

foston-se um pvqueno incmdio em casa

do sr. Justino All-gre. Não houve des-

graças nom graves pri-_loiros _

!t l'assa amanha o anuivcrsurlo do

*recidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzasem crepon,

cambraia, baptiste,

 

fallecimcuto do sr. dr. Domingos Amo-

im.

r !t Foi encontrado, afogado n'um

poço, proximo de Segadües, .lose Cons-

tantino dos Reis. 0 lltlt'llZ deixa 10 fi

llios na miseria.

Olivairn d'Àzemeis, 21.

Falleccu na sua Casa de Sabrosa a

sr.' l). Maria da Soledade da Gosta Bas

to, prima dos srs. dr. Arthur Pinto Bas-

lo, deputado da nação, c t-.rncsto da C.

Sousa P. Basto, par do reino. A sua

morto foi muito sentida por que era

uma bella alma A todos os seus, o nos-

so cartao de pezamcs.

O( Celubruu-se a missa mandada re-

sar pelo sr. dr. Arthur P, Basto, por al-

ma (la sr.l D. Bernardino Correa de

Bastos Pina. Foi numerosa a assisteu

cia. Pela mcsma intcugao deu o mesmo

sr. um laulo jantar aos_iniornados no

«Asyto da infancia», e distribuiu pelos

presos pobres da cadeia d'_nqu1 algu-

mas esmolas Uma bella acçao.

'It Estao gravemente_ feridos Ange-

lo Vaz da Silva o Antonio Canastrciro.

0 primeiro andando a BBl'l'Bl' madeira,

oahiu-lhe um pranchao sobre o nariz; e

o segundo eotnudoo cortar. lenha, cor_ .

tou um pe. com o machado.
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O GRÂO SACERDOTE DO SOL

A America anglo-saxonica

é a terra, promettida dos fun-

dadores de seitas e de egre-

ias.

O mais recente d'estes im-

postores é um certo Haniso,

que se diz persa e se annun-

cia como o Grão sacerdote do

sol, apparecendo perante os

seus fieis- que os tem e aos

milhares-trojando
vestes tn-

lares, de~côres symbolicas e

variadas.

Foi em setembro de 1902

_segundo nos refere M. L.

de Norvins--que o Sâr Hanish

chegou a Chicago e logo eu-

coutrou alguns centenares de

almas credulas que se deixa-

rrm seduzir pela. sua incontes-

tavel eloquencia e pela seduc-

ção da sua pbysionomia e da

sua voz_

O Sâr Hanish apresentou-

se-llies como nascido em Te-

héran, onde fôra educado pe-

los padres do sol no templo

Khermanchah e por alles ini-

ciado nos mysterios do Verda-

deiro culto da luz. Ahi apren-

deu essa pliilosophia, centenas

de seculos mais antiga que os

mais antigos annaes da civilisa-

çâo do oriente, e que, gravada

originariamente em hicrogly-

pbos de que os padres de Kher-

manchah possuíam o segredo,

se acha actualmente reprodu-

zida em laminas de cobre, mys-

teriosamente guardadas no

templo.

E' d'essa philosophia, addr-

' ma o Sâr que todas as reli-

giões e os seus promotores,

Budha, Confucio, Zoroastro,

Moyses, o Christo e Mahomet

copiaram as suas maxunas,

Confeoçõ

A vos.

preto.

fatos de creança.

ea, modelos completamente no-

Grande sortido do sombrinhas em cor e

Gotins inglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, fichas, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão fio d'Esnossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores 3950 reis ometro.

Seda pou

as cores, a 500 r

Enviam-se amostras para a. província, francas de porte

res do mundo soube compre-

hender essa philosophia. No

templo em que viveu Christo,

os padres' de Khermanchah

que o conheceram, explicaram-

lhe o culto, que elle modificou

ao transportal-o para a Judéa.

Assim se deve interpretar o

que se diz do seu retiro no

deserto.

O culto pregado pelo Sàr

Hanish é o culto da longevi-

dade. E' por isso que elle se-

duz tanta gente desejosa de

não morrer, ou, pelo menos, de

prolongar o mais possivel a

sua existencia terrestre. O Sâl'

prometie-lhes uma. duração

não inferior a cinco seculos! E

por que meios? Pela liygiene

na alimentação. O Sâr é ve-

getariano. Repelle a alimenta-

ção carnivora. «Comer pouco

para viver muito». Até aqui

nada de mais sensato. Mas on-

de o illusiouismo, elevado a

um grau que contina com a

loucura, se manifesta, é no rc

gimen que Sâr pretende im-

pôr aos seus fieis. Esse regi-

men resume-se no seguinte:

dois grãos de trigo crú pOr

dia. Não ha engano. Leram

bem: dois grãos de trigo; na-

da mais.

Ora, o'homem que aconse-

lha isto não é doido. Quando

discursa perante os seus ou-

vintes extacticos, sabe pene-

trar até o fundo das suas mais

intimas aspirações.

Que intuitos são os de

Hanish e que pretende elle ex-

trahir da. credulidade dos seus

fieis?

Hanish é ambicioso. O seu

projecto actual é edificar um

templo e uma egreja. Para. is-

so preciza de milhões e os

meios do que se serve para os

arranjar parece não ser lá

muito do agrado da justiça

americana-e em todos os ca-

sos denunciam uma completa

ausencia de escrupulos.

 

(Prosegue

 

I O tempo o a agricultura

em soprsdo, noite e dia, desde

T domingo ultimo, um vento frio,

que tem feito baixar a. temperatu-

ra enormemente.

As chuvas vão-se fazendo sen-

tir já, e mal vao ás coisas agrico-

las se esta quadra continua assim.

0* Communicação de fóra:

De Alemquer.-Não tem havi-

do transacções em vinhos, a não

ser algumas pequenas compras pa-

ra as caldeiras.

l De Ancora:-O vinho regula

lentre 156000 e 185000 reis.

Da Farm-No mercado de do-

mingo ultimo venderam-sem milho

branco a 830; o amarello a 800:

centeio, 860; trigo da terra, 15000

reis carla 20 litros.

De Lanhosoz-O vinho não tem

sahida, o que aos lavradores causa

!grandes transtornos.

De Motemóro-velho:-Nota do

custo dos nessos generos agora,

pela medida dos 14563: milho

branco 580; dito amarello, 560;

trigo, 700; feijão branco graudo,

750; dito miudo, 660; dito verme-

lho, 750:, dito frade, 630; dito pa

teta, 640,' dito mistura, 600; dito

pardo grosso, 700; grão do bico,

15000, tremoço, 20 lit., 530; ba»

tata de comer, 15 k., 550; dita

de semear, 600.

De Provezende, O negocio dc-

mas nenhum d'esses salvado- vinhos está parslysadomao ha pro-4

geé c/0,“'60 de largura em todas

eis o metro.

cura, e com a falta do alcool na

vindima ñcou muito vinho para

consumo.

De Santo ?yr-soz-Os vinhos

teem sido pouco procurados e as

vendas não excedam o preço de

1813000 reis, 1.a qualidade. Os de

qualidade inferior não teem cota-

ção.

___.____*_
-_

CAMPEAO DAS PilOlilNlllAS

Districto de Aveiro:

Campeão-das-proviucias.- En-

trou n'um novo anno de publica-

ção este nosso conceituado collega

local, que já conta 53 annos de

trabalhos afanosos. Nós encontrou

do-nos ainda na pujança da vida e

como bons camaradas felicitamol-o

desejando-lhe se repita por muitos

annos a feliz data da sua fundação.

 

' Jomal-do-commercío, Lis-

boa:

Completou o 53.° annos de exis-

tencia o nosso presado collega de

Aveiro, Campeão-days províncias.

Felicitamol-o.

Jornal d'Anadz'a:

Anniversariojornalístico. -Com

o numero publicado na quarta-feira

ultima, entrou no Õ4.° anno de exis-

tencia o nosso estimado college

Campeão-das-provincius, d'Avt-iro.

E, uma existencia bastante longa

n'esta escabrosa vida da imprensa

jornalística. Se o longo caminho

percorrido se lhe apresentou por

vezes juncado de flores, tambem,

por outras vezes, se deverá. ter

apresentado coberto de espinhos e

abrolhos.

No entanto o seu fundador, '0

benemerito conselheiro Manuel Fir-

mino d'Almeida Mais, soube guiar

o Campeão por uma maneira tão

digna, que elle foi sempre conside-

rado nm dos primeiros jornaes da

província no nosso paiz.

O actual proprietario segue,

n'este caminho, as pisadas de seu

saudoso pae. O Campeão-das pro-

víncias está sempre na brecha com-

batendo pelos interesses da sua

terra, em particular, e em geral

pelo bvm publico da nação.

Nos calamitosos dias que va-

mos atravessando, e ao vermos uma

parte da imprensa, principalmente

da capital, renegar o seu santo sa-

cerdocio para se occupar quasi ex-

cluswamente em campanhas de

diñ'amsção contra pessôas por to-

dos os titulos dignas do nosso res-

rosa que o Campeão-das-previneias

vem trazendo durante um tão lon-

go periodo de existencia.

Com os nossos parabens vae o

desejo de que o estimado collega

tenha muitos mais aunos de vida,

cheia das maiores prosperidades.

A todos, os nossos vivos

' agradecimentos.
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Biblia-do-coraçdo -O illustro poeta por-

tuense, sr. Oliveira Passos, annunoia para bre-

vo s publicação de mais um livro do versos,

com o titulo que nos serve de episraphe

E' esperado com ansiedade o novo livro,

que trará por certo vo¡ sos formosissimos, meios

do sentimento o do belleza. A edição vein illus-

trada pelo¡ artistas, srs. Teixeira Lopes, Con-

dido da Canina o João Augusto Ribeiro.

á Liga-naval partuyue:a.-~Reccbemos o

fascícqu n.ll 1, da l I serie, correspondente ao

moz de janeiro, que faz larga referencia ñ co-

nhecido salina do S Thiago, que foi proprie-

dade do nosso saudoso conterranso, (lr. Edmun-

_dollachndm E' suctor d'csso assumpto o sr-

Benjamim de Paiva Curado, digno capitão do

porto d'Arciro.

â The-portuguese-adrertisen-Mais
um

graciosa o.“ d'oslo jornal, quo apresenta no

sua l.- pagina a photogravura do ministro in-

gles em Lisboa.

â Da conhecida casa editora do sr. João

Romano Torres, de Lisboa, rerobomns o tomo

3.° das na e uma noites, obra que é illustradn

com numerosos gravuras o impressa em magni-

fico papel.

2 Recebemos mais os fascículos 12 a 17

do romance Um homem perigoso, do que e au-

otor o .sr. Abilio do Almeida, e que termina

com os fascículos: presentes. ›

  

  

     

  

   

  

   

   

 

peitto e da nossa veneração, maiscom uma dissolução de sulphuto

é para admirar a vida digna e bonde cobre ou de creosota. Pois um

p Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão,

Perfumarias

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Frete

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete .lponez a 2

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, fr

Poudre de Riz, Special,

Londres e Berlim, por um dos socios

s, Crown, e Wolti. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne. de Joseph Perrier
100 reis.

40 reis.

asco 300 reis.

caixa 400 reis.

Foods-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Jornal de ióra

5( “USB“ e leãoc~ madeira obtura completamente os

Uma Interessante noticia d'um JOI'-

nal russo transmittida ao «Tempsn

«Quando queremos publicar

um desenho ou uma photogra-

phia, devemos submettel-a pre-

liminarmente á approvação de uma

ou outra das seguintes repartições:

1.“, censura geral; 2.“, censura mi-

litar; 3.“, censura da corte; 4.“,

censura ecclesiastica; f, reparti-

ção das relações externas; 6.“, chan-

cellaria do governador geral; '7.',

chancellaria do prefeito; 8.“, minis-

terio dos negocios extrangeiros. Al-

gumas vezes, a natureza do dese-

nho força-nos a recorrer a '2, 3 ou

mais d'estas diti'ereutes ceusuras!

Portanto, não deve causar espanto

que a arte de Furain se, desenvol-

va aqui com muita dilllculdade. Pa-

ra se fazer uma caricatura, torna-

sc preciso tomar mil precauções;

d'alii o estranho aspecto de certos

desenhos. Por exemplo este, que

appareceu ha dias: «uma lebre atra-

vessa a fronteira». l'or baixo, a le-

genda: «Porque fogesin «Porque

me consta que se principiou a fer-

rar os camellosln «Mas tu não és

camelloh uBem sei, mas começa-

riam por me pregar umas ferradu-

ras e depois. . .sim, depois.. .qual

o meio de provar que não sou um

camellob.

Entre nós o processo é menos

moroso: vae-se á Parreirinha. . . e

d'alli para o chelindro.

Coisas diversas. -Um

dos directores do Lyceum, de Lon-

dres, mr. Arold Arnold, encarrega-

do eSpeclal da publicidade, mandou

fazer uns aerostatos de seda, da

forma de dragões, que se elevarão

sobre o mencionado theatro, arras-

tando grandes bandeiras, nas quaes

em caracteres enormes se lerá:

.Lyceum. dsta tarde, às 6.»

Este novo genero de annuncios

originou uma viva discussão entre

osjnrisconsultos britannicos, alguns

dos quaes crêem que deve prob¡-

bir-se esse modo de annunciar,

porque existe uma lei de 1894 que

prohibe que se fixem rotulos acer-

ta altura e em condições de se con-

verterem n'um perigo para os tran-

seuntes.

Alguns advogados julgam que

os dragões de mr. Arnold se acham

n'estas casos, porque póde despren-

der-se uma bandeira e ferir algum

transeunte.

?L Para obstar a que a madei-

ra apodreça, costuma-se regal-a

inglet, mister Powel, revela que é

tratal-a pelo... assucarl A madei-

ra assucarada é mais resistente e

de maior duração; pode ser traba-

lhada muito mais facilmente e não

ha receiar que ella se altere ou dis-

formc. Emllm, e chamamos para

 

isto a attenção de todos os medicos

e hygienistas, a assucaragem da

poros, o que é magnifico para o'

soalho. . .e para a saude de todos

Effectivamente. desde que os

pavimentos de madeira estejam as-

sucarados, os cães devem lambel-

os totalmente o, portanto, lim-

pal-os admiravelmente, o que cous-

tituirá o meio mais efIicaz de an

a caiuçada eugula milhares de mi-

lhões de microbios, com o que mui»

to lucrará o homem.

*k quuanto que entre nos pa-

rece não querer reconhecer-se as

vantagens que offerecern ao com-

mercio os causes, lá fora seguem

outra orientação, como está acon-

tecendo na Prussia, onde ultima-

mente passou em segunda leitura,

na camara d'aquelle paiz, o proje-

cto de lei relativo ao canal que une

o Rheno ao Weser, com um ramal

até ao llanover. N'este projecto de

lei está tambem incluido um canal

de Berlim a Stettin. em addição a

juncção do Weichsel e o Oder e a

canalisaçãn d'cste ultimo rio. Para

a execução d'esta gigantesca obra

o governo é auctorisado a gasta¡

16.728:750 libras csterlinas.

a( Digam quanto quizerem me.

lancholicoa censores, a verdade i'-

que o diVorcio o uma instituição

divertida, pois que revela pittores

cos detalhes da vida intima e mtu

ta maluqueira ignorada. Por exem-

plo: a 12 de janeiro, na AmeriCa,

julgava-se, no «Supremo-tribunal dc

White-plants», este processo, qu'

provocou gargalhadas em quanto.-

assistiram à, sessão, inclusivé a..

proprio juiz, mister martinho Koegh:

«A dama X. ..entendeu que de

via romper os laços matrimoniaes.

accusando o esposo de crueldades

E parecia ter razão, porque mister

X. . ., por varias vozes, atirara sua

mulher abaixo do leito conjugal,

empurrando-a com os pés. Pelo

menos, havia sevicias, injurias gra-

ves. Mas que Vulgar maneira de

proceder! Que motivo originava ta.

cruel tratamento? incompatibilida-

'de de genios, de temperamentos?

Nada d'isso. ilislress X... tinha

simplesmente manias extraordina-

rias. Assim, só queria dormir dr

esparhlho! E, allega o marido, tal

coisa era incommoda, e demais.. .

demais a dama X. . . dormia tam-

bem de botinas e calças. Ora, co-

mo nada a convencessc a abando-

nar semilhante vestuario de noite,

o marido recusava-se a dcixal-a

mettcr assim em calle de lençoes.

E querem saber os leitores quaes

as razões invocadas pela queixosa?

Que tinha muito medo ao fogo e,

\pot-isso, queria estar sempre prom-

pta a poder fugir em caso de in-

cendio.

Estas declarações fizeram com

que todo o tribunal risse; os pro-

prios advogados das partes, não

 

Ay mou-soux, garrafa 15600.

Bou'z'y snpérieur, garrafa 25200.

Bouzy cabine!, garrafa 2;$500.

por duzia tO 0/0 de desmnto

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  
   

    

  

  

   

*.XXXXXXXXXXXXXXXXXXQãxg

92, sua nos CLERIGOS, 96=tTelepbone›ami-P°M°X,$x§

X
X

Depositarios da manteigax

nacional extra. fina,

de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Chàlons l/marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

*9888880

podendo falar a serio, declararam-

se incapazes de puderem discursar,

pelo que o juiz addiou o julgamen-

to para uma outra datam

*k O jornal iuglez Daily-chroni-

   

  

cle, conta:

«Havia adoecido a princeza Vi-

ctoria, [ilha dos reis de inglaterra,

annunciando-se preces pelo resta-

belecimento da sua saude.

Uma creauça enferma, Violeta

Victoria Veldeu, quiz tambem fazer

a sua prece pela saude da prince-

zu, o que realisou no templo catho-

tico de Camberwell, dando em se-

guida entrada no hospital.

D'alli escreveu uma tocante car-

ta de sympathia à princeza, dizen-

do-lhe que havia entrado no tem-

plo e all¡ pedira a Deus pelo resta-

belecimento da sua saude, fazendo

o mesmo quando deu entrada no

h03pttal. «Elevei a Deus as minhas

preces por vós», escreveu apeque-

nina enfermo.

A resposta da princeza não se

fez esperar, escrevendo uma carta

em que dizia: «Espero e peço a

Deus que permuta que ambas es-

tejamos em breve restabelecida).

A carta foi acompanhada de uma

formosa cestinha de tlõiea euvtada

pela rainha Alexandra e que Viole-_

is agradeceu u'uina outra carta

que escreveu a soberana» ' '

  

Pela imprensa-

ão recebemos ha muito o

nosso presado college. Al-

garve e Alemtcjo.

x Al›nta-portugueza.-Pu-

blicou-se o 1.” u.” da Alma.-

portugueza, jornal defensor

dos interesses academicos,des-

de ha muito unuuuciado.

Tem a collaboraçâo de

distinctos professores, e conta

nos seus artigos chronicos de

Coimbra, Porto, Madrid, Bar-

celona, Paris e de muitas ou-

tras _cidades universitarios es- '

trangeiros.

Sâo eu¡ n." de 12, 8 e 4

paginas, impresso a côres e

illustrado pelos melhores ca-

rioaturistas e desenhadores,

aoademicos, e vê a luz publi-

em Lisboa.

Ao novo college, um lon-

go e prospero luturo.

Cartaz do “GAMPEAO,

   

  

 

  

  

  

QUEVENNE lí'
Unico Approvado 'A' i

oelnAOIDEvllg-:MEDICINAMPMII ' '
mail: Anemia Clilorou '

x A nbr“. Elim o hrdadalrd ;ll-E 'all'

kllir o .salto da tintos dosmim

 

SÓ NÃO TEM GABELLO NEM BARBA QUEM -QUERH
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300$000 reis

Para prevenção contra. ss imitações e falsos remedios, fazemos notar

nootoy. Envia-so diariamente para todos as partos, mesmo para os mais

rs da ser usado s com o oertiãondo do

no acto da entrega..

O'msior o o mais importante ostsbslooimonto do especialidade no Europa. Respondo-

do acompanhadas do respectivo porte

Fazemos nascer cabello aos calvos

aos sem elis. em 20 s 24 dias. Garante-25:2:

não é nocivo. Rometto-so com todo. a descriçao.

Muita gente, velho e nova em todo o mundo '-

devo-nos s barba bonita e o cabello abundante.:

Temos levado, com o nosso bnlnmo lootoy,

felicidade o milhares e milhares de pessoas. Und.

grande imperador recorreu. o nós

so auxilio o n30 :ocorreu deboldel Homens noq¡

tnveis e não notsvois, todos nos tem vindo ps-

dir o nosso concurso. Em todos os paises do-

Europa e America., em muitos logar-es d'Afrion

e d'Austrolis. é o nosso Mootoy conhecido o

apreciado. Pode-so por isso dizer, com verdade ›-

que gos¡ de fsms universaL' O preço para d¡

Mootoy é do 2.315 .reis or porção (mm porção

chega perfeitamente).

pedindo o nos¡

podido da' 2 Porçõoti
, v um¡ par¡ a barba. o o outra. por¡ o cabello t

. K o preço espacial de 4.420 reis. 00m onda-pára.:

dor

(trezentos mll reis _

oe todos os pacotes tom ssoript¡ a para".

estados, com o explicação clara ds ¡must-v'

' vao um osrtlñosdo dogsrsntia, pelo qual n”,

obrigsznos s. dar outro voz o dinheiro recebido.

so o remedio não dor resultado algum,

le isto laio fôr verá-_do pnpmos no comprgd

r

garantia, em portuguez, contra pagamento adiantado ou pag-manto pelo correio

Mooth Dono, 35 Munster Square, bondon, N. w. 31

para o respostas..
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em 27 de FEVEREIRO

 

Para Teneriü'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE¡ Em l3 de MARÇO

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

  

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

colher os beliches á Vista da planta dos paiuetes, mas_ para

isso recommendamos muita intecedencia.

PREVENÇAU AUS PASSAGEIROS

'Feudo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Uomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leis impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe s

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

- Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey da Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na caes

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

T”“xxxxxxxxxxxxxxxxeí

xâââlíLlTE IIVEIRENSE
X

X

X

  

Eduardo Augusto Ferreira Osorio
Rua Mendes Leite, 13 a zi-e Marcadores, 56 a 6o-Avelro

exxxxxxxxo» *.XXXXXXXX.

Tendo já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aosx

seus ex““ t'reguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimentox
para verem o grande sortido que tem em tecidos de tantasix e artigos dex

novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sonido collossal em tecidos para vestido, a 300, 360, 400, 450, 500 e

600reis o metro. Cortes de vestido em pura la a 135600, 25000, 2,“00,

8¡000, 35600, 4,5000 até lbôUUO reis.

Completo sort.do de pannos, moScons, meltone, zebellines, cheviotes

com forro para cepas e casacos. Agasalhos ue pelles o saias, grande novi-

dade. Cuuisollss, carpetes e «cache-corsecs» de là. Comisollas de lá para

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos do lu e algodão

para todos os preços. Uolletes do espartilho desde 600 a ”$000 reis. Fla-

nellas de algodao estampadas desde 180 a 320; i'rancezas em côr e branco,

grande sor-tido.
x

Chsiles, lenços e «acharpesn de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora e ureança. Cobertores de là o

que be. de mais tino. Luvas de peliou, cannot-ça e malha, completo sortido.

Chapeus para senhora s croançe, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos do seda e algodao, sedes, pellucies, gazes,
eplissés,n rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos de
novrdede. O mais completo sortido em camisaria e gi'nvataria. x

Perfumarias des melhores auctores tranoezes e inglezes. Sabonomx

eIRENE», exclusivo u'ehta casa, a 100 reis. x

«oxsxassxxxxxxxxxxxgxxx

WMM

a HOTEL CENTRAL
divertida Bento de Moura (CÔJO)-AVE1R0

_13m- 1

Este utaholeciineotojá muito Conhecido, é o mais bem localisodo ds cidade e o que

melhores vantagens oll'ercce, ndo só pela orcellcncia de conicstivcis o opusentos, como

pela !('l'leliitliü e modiridnde dc proços,

Cuntructu cspccml puro hespcdes perumncntcs.-Cusinhu ii portuguesa-Trens a to-

dos os counboyus.;'l'elegrouuuas: oliolel Centrdlnzàvciro._Alumni-so trens-Nos

deposito¡ das cocheirus d'cste hotel vendo-se a promth pagamento palha de Gallega de

1.' qualid; de.

xexssoaoxeãoxoxoâcexw

FUNDIÇAO ALLIANÇÀ DAS DEVEZAS

E

SEBRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya
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N'esta fabrica construem-Sc todas as obras, tanto em ferro fundi-
do como em metal e bronze, assim como: uiocliinus dc vapor, linhas
d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas
systems gaylot para trast'egor vmlios, prensas de todos os mais aper-
feiçoados systemas para expremer bugaços de uvas, assim como pren-
sas para azeite e galgas para o mesmo muito apurteiçoadas; CHAR-
BUAS e slcma Barber. muito aperfeiçoadas c do todos outros divorsos
typos; 'NGENHOS para tirar uguu dc poços pura l'cgül', em diversos
ostos; ditos de pópos,_estsnca-rios; csniugunlorcs para uvas com cy-
droe de madeira e diversas outras moclunas agricolas e industriaos.

Portões, gradeameutos e saccadas ou marquizes, e tudo mais quo per-
tence a fundição, serralhcria e tornos mccliouicos.

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto à ingla-
u, estanbsda, como á portugueza e á hespunliola, dc pernas, l'urros de
brunir a Vapor, ditos do asa, copeadores para cartas, rtc , etc.

Além d'estas obras fazem-se muitas outras: mutorrs a vento dos
mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debulhndoras, etc.

Pregos muito economicos.
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REIIL INGLEle

PRIMUS INTER PARES

Mis' constipações, bruna/n'

tes, ronquidões, asi/Lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incomuiodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum-medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

1 “ -mila-

;çããbsuâebuçados Eduardo d'Oliveira Barbo-j

Assim é que, tendo duran_ sa tem á venda na sua casa!

l ' r
te 15 annos campeado á &en-I'd?3 @ab-alho' a rua Ma_nuel

te deinnumeras emitações,ain- F'rmlnoi Por Preços mOdlcosi

da nada appareceu para que O seglllnte:

ellos não continuem a ser, co- mausmeusv Campaãi»

mo sempre, os primeiros en- bancas de lousa Para @05"

tre os similares, segundo aHir- "hai canteiros de granito

mam milhares de pessôas que e de pedra' branca Para

os tem experimentado e cons- Cbr??

ta de grande numero de attes- Iambcm se encarrega da

tados, passados por distinctos con“mcçao de “121305 e fm'
facuuaüvos_ nece desenhos para os mes-

PHARMAGIA ORIENTAL-S. LAZARO mos'

..on-m RUA MANUEL FIRMINO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

 

Aveiro

BOA CASA

          

O
O. .cw A

.o i ENDE-SE uma casa nn

§ PADllBIlI FERREIRA o Rocio, que pertenceu ,o

fallecído Fernando r e

õ Aos ARCOS ã Vilhena.

nvnrno g Para tratar, com o advoga-

a do Jayme Duarte Silva, d'es-

'm' a let Cidade.

,rsrs estabelecimento ds peds- ã

g N ris, especial no seu generosa¡ O &

o pão de todos as qualidades, se sn- 0

o contra a venda: ç AVEIRO x

ã Cate do 1 - quulidade,a 720m X “NP“ um“”
cada kilo; (lilo de 2.'. o &80; chá, ' , p '

o desde 15600 a 3,5600 o kilo; mas- i!? ==

O sas alimentícios de 1.' qualidado,s .

z de a
O ve““ !mma “bon" cad-a “com, l brioantes inglezes efranoezos.180; ditas marca diario», a 170; Acceaqorios de md“ as m“.

bolachas. e biscoitos, pelos preços t cas O“üícina para concertos

8 davam'ch de Llãbon' . Esmaltagem e nickelagein.Inhos bnos e de meu, por pre' z , AluganHw bicyclews

g ços medicos. '

'. ' 2 thllll'l'ilk à_ ?units

tir** *4°*
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Q ESTAÇÃO DEVINVERNO

.a. A !ELE@ANTE

e° NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

exe

9 POMPEU n nan riinn
§ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A Si-itUA MENDES LEITE, l A 5

(Em frente à Caixa-economica)

 

Hveíro

A este estabelecimento, recentemente montado em ningnilicas condicgões,

chegou um hello sortido para s presents estação. escolhido com eslnero nos ¡›ri~

meiros nrnmzens do pai: para vender por-preços sem confronto e ao alcance de
O

todos como são:
x

Lindos cortes de pure lã para tecidos dosde @$000 reis. Flanellae e
MDBIOIIUS de iuntszio desde 400 reis. Cuslelstns dc novidade pura vestidos, pure .a
lá, u 300 reis. Drop ZIbClÍIIe dc grande novidade pnru casacos e cnpss. Flunel- x
las d'olgodão, sortido de alta novidade. Lmdu Collecçdo de boas dc pennss e pcl-

X

s 3ñ000 reis. Cobertores do purn Iii, (leste 2§000 reis; Luidissmios choice de

agasalho. Grandioso collecçlio dc casacos e capas para cronogr, tour-us. sapatos,

loucos, clmles, echurpcs, etc. Lindos curtos de cssimira pura fatos desde !$700

reis! Extraordinario sortiuienlo do camisolas, seroulas, meias, coturnos e luvas

para agasalho. _

lim soldo de inciss e piung d'algodto lino pure creanças, desde i0 reis o

pur. Sapatos e bolos de feltro para homem, senhora e creança. Sapatos e botas

dc borracha.

Colurnos d'Escocia para homem a 210 reis. Sedes, velludos, pellucise e

passe-iiiaimrins, ultimas novidades.

Compldo sortimonlo de todos os artigos de camisaria e gravatoris. Lindís-

simoe obj nos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

Ice. Cbiipous para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lumns

em lcltro, setim e vciludo desde !75000 a Sâlltlt) reis. Espurnllios, desde 800

X
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BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

 

er. Joao José Zebendo, resi-

Odente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagalloi dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio«dej-nneiro, os

srs. Silva; Gomes da 0.', depositsrios

do Pci/oral de Cambará do sr. Sou-n

8oeres, o documento abelxo que tra-

duz e gratidão d'nquelle cavalheiro

para com o suctor de tão beneñco

peitoral:

ulll.'“°' srs. Silva, Gomes da Ci',

droguistas no Rio-de-jsneíro. - Hs

mais de cinco annos que eu soñ'ria de

uma. bronrhite, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de Isn-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es-

te municipio de Cantagnlio, já. sem

gosto nem forças para cuidar de mi

. nba lavoura; nào tinha nenhuma es-

perança da minha existencia por mui-

(O tempo, a essr de nao me faltarem

ie :ursos e om tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nào queren-

do que eu deixasse meus innooentee,

lilhos por crear, aconselhou-me o Pei»

tnral de Oilmbnl'à, e eu,sem lé em mais

nenhum remedio me por born, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa de v. 8.". G vidros para ex-

perimentar e, Bndos ellos, já dormia

bem, cessando de todo os oscar-ros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço e. v. s.“ e peço-lhes para

publicsiem este. a boni ds humanida

de soil'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do sur-.tor de tào grande e pro-

digioso remedio, o sr José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zebendo.

(Firme reconhecida)

- -0-

O Peitorel de Camber-¡,tu é O me-

lhor remedio para as aii'ecções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, as thms.

rouquidáo, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Isiah. industria-

pharmaccutioo SOUZA SOARES, rua

Sta. Catherine, Mill-Porco.

Depositario em Aveiro-Alqueru-

bim, Manuel Maris Amador

1 Frasco UOOO réis

8 Frascos a 900 s

6 s a 850 n

12 n B 800 D

  

VEND -SE
MA secretária 'e uma

cadeira de braços ein

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

ENDE-SE na quinta

d'Anellas, a preço ra-

soavel.

Fallnr com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

QUINTA
ENDE-SE uma quin-

U ta na Lagoa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e os»

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, rnuita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, nbegoarins, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ta cidade.

    

a.m com os das principaes fabricas congeneres

GAZ ACETYLENE
Ollicina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e assein.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, lustres simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare-

de simples e de movilnrulo, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e instullações com-

pletas absolutamente garantidas;

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.' 9, 1.'

Importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e Catalogue illustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
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e Privilegiado andorime pelo

gocerno, pela Inspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approcado

pela Junta consultivo

de mude publica

  

     

    

 

  

, E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo, L

fortilicante e reconsti- v

tuinte. Sob o. sua in- _

duoncia desenvolve-se ,

, rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- ,v

oulos, e voltam as tor- .'

ças.

Emprego-se com o _'

mais teliz exito, nos ,

estomegos ainda os _

e mais debeis, para com-

' bater as digestão.; tar-

A disselsboriosas,a dis- v
e' pepsia cardislgia, gss- .l

r tro-dynia, gastral is,

anemia. ouinacÇAo os

. orgà08,rmhíticos,con- _

, sumpçño de carnes,at- 4

. i'ecçôesescropboloses, _A r-

', e na fere] convales- .

. cençe etodasas doen- g

ças,a onde é priciso

levantar ns forças.

*

MIS JU
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ENDE - SE

uma bella ma-

chine de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhor estado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Dirigir aqui.

sãoeeoeoeceeoeoeoeeeeeseoeeeeeeeeeeeeeeoeeeeeeee

PliEZA CERAMICA
_DA_

FONTE NOVA
DE

MELLO GUIMARÃES 8a IRMÃOS
AVEIRO '

www

ABRICA a Vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios, ebem assim ou-
tros artigos para contrucções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos,
f'rontnrias, siphões, balaustres, mrnilhas, etc., productos que rivalis

do paíz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

ÍÍ00.3.”.Ó.“...mÓÓÓCÓMÓÓÓÓÓÓm'ÓmÓÓ'u

vasos para


